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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: Letras Português e Espanhol – Licenciatura.
Componente Curricular: Seminário Temático I: Alfabetização de falantes de 
línguas de imigração no contexto brasileiro.
Fases: 8a (noturno) 
Ano/Semestre: 2015/1
Numero de Créditos: 1
Carga horária - Hora Aula: 18
Carga horária - Hora Relógio: 15
Professora: Cristiane Horst
Horário de atendimento: 2ª feira à tarde, mediante agendamento prévio pelo 
e-mail cristianehorst@uffs.edu.br 

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar  professores  críticos  e  éticos,  com  sólido  conhecimento  teórico-
metodológico relativo à estrutura, ao funcionamento e às manifestações culturais da
língua  portuguesa  e  da  língua  espanhola,  capacitando-os  para  uma  atuação
competente nos diferentes espaços educacionais e para o exercício da capacidade
de criação e socialização do conhecimento na sua área de formação pela prática da
pesquisa e pela inserção ativa no meio social em que atuam. 

3. EMENTA

Alfabetização  de  falantes  de  línguas  de  imigração  no  Brasil.  Benefícios  do
bilinguismo precoce. Estratégias de alfabetização em contextos multilíngues.

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL

Refletir sobre a alfabetização de falantes de línguas de imigração no contexto 
brasileiro, procurando estabelecer estratégias de trabalho que evidenciem os 
benefícios do ser bilíngue.

4.2. ESPECÍFICOS

a) Dialogar sobre a alfabetização de falantes de línguas de imigração no contexto
brasileiro;

b) Refletir sobre os benefícios do bilinguismo;

c) Elaborar estratégias de trabalho que evidenciem o ser bilíngue.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Data 
Encontro

Conteúdo 

27/02
Aula 1

Apresentação da disciplina, do plano de ensino. Alfabetização
de falantes de línguas de imigração no Brasil. Apresentação de
PPT, leitura e debate.

06/03
Aula 2

Política linguística, mitos e concepções linguísticas em áreas de
bilíngues no Brasil. Produção de fichamento e apresentação de
power-point.

13/03
Aula 3

Benefícios do bilinguismo precoce. Produção de handout.

20/03
Aula 4

Estratégias  de  alfabetização  em  contextos  multilíngues.
Produção de power-point.

27/03
Aula 5

Elaboração de atividades didáticas para estudantes de contextos
multilíngues. Trabalho em grupos.
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6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (estratégias de ensino, 
equipamentos, entre outros)

Aulas dialogadas e expositivas, seminários, trabalhos em grupos, etc.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação é um processo contínuo e não estático, no qual o professor verifica
constantemente o aprendizado do acadêmico, respeitando o crescimento individual
dos sujeitos.  Por  essa  razão,  a  avaliação nas  aulas  privilegiará  a  construção de
conhecimento,  mensurando  essa  construção  a  partir  de  dois  diferentes
instrumentos:

NP 1 – participação em aula – 10,0 pontos.

NP 2 – trabalho em grupo – 10,0 pontos

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E
AVALIAÇÃO

A  recuperação  será  contínua  e  proporcionada  aos  discentes  ao  longo  de  todo
processo ensino-aprendizagem.
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